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|. | INTRODUÇÃO 


Antes de tudo, é importante explicitar o modo peculiar de produção deste artigo. Não 
parto sozinho na escrita deste texto nem tampouco pode-se dizer que inventei inteiramente 
minha parceria. 

Primeiro, supõe-se um pesquisador imaginário perfeitamente esférico capaz de se 
mover livremente, sem atrito, no vácuo. A alta mobilidade deste personagem hipotético o 
torna capaz de percorrer longas distâncias, por outro lado, sua forma inicial possibilita o 
melhor aproveitamento da sua zona de contato. Aos poucos este pesquisador vai tomando 
forma durante sua jornada mental - o pensamento vacila e imagens surgem velozmente do 
vazio bombardeando sua figura noética, moldando-a por todo lado e imprimindo nela uma 
singularidade. Através de uma brecha no mecanismo cerebral de absorção de noétions é 
possível aumentar a intensidade do desvio dos pensamentos que se direcionam ao centro 


pensante. Esse movimento se disfarça enquanto voluptas, ou seja, o pensamento deseja e por 


meio deste desejo se apresenta e pensa. Desejei a concretização do contato. E desejei a 
junção certa dos acidentes clinâmicos em seu simulacro de pesquisador que viriam a ser 
produtivos nesta empreitada. Portanto, pensa, conjuntamente e em minha cabeça, este 
parceiro imaginário que nomeei Ernesto. Ainda que eu saiba que tais pensamentos são 
inteiramente meus, sei que só seria possível pensá-los pois tive meu ânimo tocado pelo outro 
indivíduo que acredito ter imaginado. 

Para além de esclarecer à banca as burocracias da minha decisão de escrita, a 
explicação desta tecnologia noética nos será útil ao longo do texto quando será preciso falar 
sobre os temas relativos ao multiverso e o encontro com realidades distintas. Bem como, 
serve de registro textual do nosso contato: como um aceno à realidade natal deste indivíduo 
e uma abertura para colaborações futuras. 

Ainda que inteiramente imaginados, eles existem, de fato, lá fora. Em algum lugar 


dentre os incontáveis planos possíveis ou impossíveis de serem pensados. 


Il. PROGRAMA DE CONVERGÊNCIA UNIVERSAL 


O programa de convergência universal, também conhecido por Projeto Teia, foi criado 
pela agência em 1984 com o propósito de investigar a hipótese do multiverso. Levando a sério 
suas implicações cosmológicas e principalmente seus efeitos nas áreas de conhecimento. De 
acordo com a portaria DG nº 521/84, o programa consistiu em “múltiplos esforços repetitivos e 
consistentes de comunicação ou conexão entre diferentes universos”, valendo-se de 
tecnologias noéticas em conjunção com “mecanismos de rádio, telefone, projeção astral, etc 


(..)”. Tais são os pressupostos da sua criação: 


- A existência de diferentes universos. 

- A existência de outras agências LIMEN em diferentes universos. 

- A existência de campos de estudo novos e desconhecidos, frutos das 
peculiaridades das agências e da física de seus respectivos universos. 

- A disposição mútua das agências em colaborar na troca de informação, 
desenvolvimento  técnico-científico e na melhora da organização 
departamental. 


Uma grande movimentação iniciou-se na agência e cada departamento passou por 


transformações (Cf. Gb 184) para acomodar o programa. De acordo com Sahin, 1997, havia um 


1! Têm-se por definição, a partir de PCM.18.3, que universos de segunda ordem são categorizados pelo indexador B,. A 
permutação precisa deste universo, por falta de dados (e, confesso, de imaginação da minha parte), é desconhecida e 
pressupõe-se estar entre Ba e Bsosx. Ainda será preciso submeter meu cérebro para estudos subsequentes com 
cosmoencefalograma, de modo a precisar o espectro de variação do pensamento e diminuir, ainda que pouco, a margem de 
erro do indexador. Como este é um processo lento e especialmente penoso para alguém da minha idade me contento com a 
informação que fui capaz de pensar até agora. 


ar de esperança e leveza que pairava na agência e os analistas “finalmente sentiam que seria 
possível dar um fim à bagunça de papelada interdepartamental e (...) os incontáveis artigos e 
relatórios de estudos que não se encaixavam nem em uma área de conhecimento nem em 
outra” Um propósito não menos nobre, porém certamente peculiar. A necessidade de 
arquivamento e melhora organizacional, surpreendentemente, influenciou boa parte dos 
estudos teóricos matemáticos. Afinal, era necessário um sistema capaz de catalogar os 
universos de acordo com suas semelhanças e diferenças se quiséssemos organizar para quais 
variantes de departamentos iriam tal e tal demanda. 

O programa foi descontinuado após 10 anos. Durante todo seu período de 
funcionamento nunca houve uma única resposta às tentativas de comunicação multiversal. 
Seu erro foi o de “pressupor que seria preciso um esforço ativo de nossa parte em enviar 
universo afora pedidos de contato” (SAHIN, 1997). A expectativa das tentativas de contato era 
obter uma informação mensurável a partir de um protocolo pré-definido e reproduzível. 
Porém, a conexão com outros mundos “não se dá na borda do espaço-tempo” (Ibid.), como 
se os universos fossem delimitados e precisassem se tangenciar de modo a permitir nossa 
passagem física de um ao outro. Esta crítica está de acordo com estudos posteriores a partir 
da árvore cosmológica (Seção III) que sugerem que a conexão com o multiverso se dá a todo 
instante, porém não de forma física, mas virtual. 

Apesar do seu encerramento, um dos grandes legados do projeto foi a criação de um 
robusto arsenal matemático bem como a criação de aparelhos como o Vector JX13 e o 
Epistensor (Fig. 1 e Fig. 2), servindo até hoje entre outros propósitos na conceituação e contato 


com realidades distintas. 
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Fig 1: Detalhe do manual de uso do Vector JX13 representando gráficos multiversais, 1987, Limen.? 


2 O Vector JX13, antecessor do EC8 e do Dataplex, foi uma das máquinas precursoras no cálculo com fatoração universal e 
plotagem de gráficos de conectividade noético-cósmica. 


Para diferenciar os mundos onde poderiam haver 
convergência epistemológica, cada índice de universo 
(representado por uma letra grega) incluía um conjunto 
contendo a soma do conhecimento provável daquela 
realidade, chamado de episteia, indicado pelo símbolo 
$x (ex: B2 ,ž%4)®. Vale ressaltar que a episteia, enquanto 
abstração conceitual, não estava isenta de críticas. Os 
principais problemas deste método precursor do 
discurso omni-científico serão melhor expandidos na 
seção IV, onde iremos tocar no tema do problemático 
Dataplex. 

Por ora, podemos dizer que ainda que as episteias 


tentassem lidar com o problema do epistemicídio 


Fig. 2: Detalhe do manual do Epistensor, prevendo os campos de conhecimento como um 
1985, Limen. 
espaços maleáveis sujeitos a tensionamentos e dobras, 
ainda havia uma rigidez relativa à sua pretensão final de totalidade. Esta totalidade falha na 
assunção de uma objetividade pré-relacional, em que os mundos se sustentam isolados e 
perfeitamente completos em si. Talvez por isso que de maneira contraditória, sentiam que 
precisavam enviar universo afora pedidos de contato - pois a possibilidade de contato não 
estava prevista no seu sistema meta-epistemológico. 

Evidentemente não podemos jogar fora por completo o aparato científico desenvolvido 
durante o projeto. A epistemografia se mostrou um campo fértil e suas ferramentas ainda são 
utilizadas nas mais diversas linhas de pesquisa. É preciso notar como lição principal desta 
aventura burocrática a importância da imaginação especulativa para o conhecimento, pois, a 
partir da suposição de mundos imaginários, uma miríade de ferramentas conceituais foram 
possíveis de ser criadas. Foi esta abertura à outros mundos realizada como, 

“[um] sistema de catálogo de universos diferentes, em outras palavras, uma 
matemática da imaginação. Letras e números que sistematizavam mundos e 
tipos de conhecimento hipotéticos. Até onde sabíamos poderiam existir apenas 


nas nossas cabeças, porém seus efeitos eram evidentemente materiais em 
nossas pesquisas” (SAHIN, 1997). 


Passaremos pelo legado deste programa nas seções a seguir. Desde as teorias do 


multiverso até chegarmos no problema gerado pelo método omni-científico. Esperamos 


3 O símbolo é um caractere MUL, que na mesopotâmia era o símbolo derivativo para planetas e estrelas. Esta relação com 
corpos estelares evidencia um dos preceitos básicos da epistemografia, que é o teor itinerante e dinâmico dos campos de 
conhecimento. 


conseguir apresentar as ideias gerais deste tema tão interessante quanto complexo. Se com a 
omni-ciência, multiverso e pesquisa tiveram seu encontro mais problemático concretizado 
(como podemos ver representado na figura do Dataplex), tentaremos apresentar a 
possibilidade de uma união produtiva entre esses dois conceitos. Portanto, por fim, 
apresentaremos a proposta do Núcleo do Impossível e concluiremos em favor do pensamento 


aliado à multiplicidade especulativa. 


HI. TEORIA DO MULTIVERSO 


A árvore cosmológica (ou árvore cósmica) é um método criado pela agência com o 
propósito de representar matemática e graficamente, em pequena grandeza, as permutações 
de mundos dentro da teoria do multiverso. Influenciada pela teoria de Many-worlds 
interpretation (MWI) popularizada por DeWitt a partir da interpretação de Everett da física 
quântica, a árvore cósmica também prevê todas as possibilidades, a função de onda universal, 
como objetivamente reais. Porém, diferente da teoria MWI, é um método que prevê um 
multiverso não determinístico governado pela chance. 

Para SAHIN, 1997, o teor estocástico da árvore teve grande influência do seu processo 
de criação envolvendo as exigências organizacionais. Pois “do arquivismo passou-se para a 
análise potencial, que então passou para o cálculo probabilístico. E já não era mais uma 
questão de catalogar todas variações de universos possíveis” Esta análise probabilística 
“exigia algoritmos derivados de locality-sensitive hashing de modo a agrupar conjuntos 
similares em clusters de alta probabilidade”. Conjuntamente usava-se o epistensor para medir 


uma margem de erro mínima neste processo de unificação. 


3.1. Princípios retirados da árvore cosmológica 


Se tratando de um multiverso, além das diversas variações cósmicas há também 
infinitos universos inteiramente idênticos entre si. Porém, os universos idênticos são sempre 
redundantes. Caso tentássemos contatar uma versão exatamente idêntica à nossa, o próprio 
contato se definiria como um ato novo, quebrando a simetria entre nossos universos. Por este 
motivo, todo o contato é por definição o ato de materialização de uma diferença, o 
engendramento de mundos numa linha de continuidade lógica. Sem a existência do contato 
haveria apenas a redundância, um evento único congelado no tempo como uma fotografia. 
Portanto, inversamente também podemos concluir que se existe a variação de eventos, ou 


aquilo que supomos ser o fluxo do tempo, há como princípio a preexistência da multiplicidade 


de mundos que a todo instante entrelaçam-se uns nos outros. A flecha do tempo nada mais é 
do que um indicador de aumento de conexões. 

Este é um dos princípios da teoria do multiverso. O contato entre um mundo e outro é 
representado pela ramificação na linha temporal”, e seu fluxo pela queda gerada pelo “influxo 
do vazio sobre a matéria” (DRN,II, 80-90). A declinação é o princípio de possibilidade da 
multiplicidade de formas e universos. Se não houvesse declinação “todas as coisas pra baixo, 
como gotas de chuva cairiam no inane profundo, nem colisões haveria, nem choques seriam 
criados para os princípios: assim a natura nada criara” (Ibid., 221-224). Narr, 2041*, nota que os 
movimentos constitutivos do fluxo implicam numa impossibilidade de uma relação 
determinística entre eventos na linha do tempo. Se por um lado a queda “previne que tudo se 
faça por golpes, como por força de fora” (Ibid., 288-289) mantendo uma aparente 
consistência nos eventos, a declinação é o que conecta eventos distintos por força do acaso. 

A relação de causa e efeito se dá pelo fluxo probabilístico em que uma linha temporal 
de contato T > % se mantém recorrente e estável (NARR, 2041*). Vale salientar que apesar 


dos eventos serem representados numa linha temporal, há uma distância infinitesimal entre os 
pontos na linha do tempo (como T e T, em Fig.3) o que implica numa análise não-linear 


dessas relações. Infinitas variações de realidades paralelas podem existir entre esses 


instantes”. 
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Fig. 3: Representação das infinitas variantes na linha do tempo a partir de um evento A entre To e T}. 


A linha temporal, em seu estado ideal, se define exclusivamente pela presença de 


eventos constitutivos - somas de instantes infinitos numa rede aparentemente causal e 


* Ramificação, também conhecida por: clinamen, declinação e desvio. 
5 Ainda é incerto se essas múltiplas realidades coexistem sobrepostas umas às outras ou em outros tipos de relações. 


quasi-necessária. Porém, há inevitavelmente o fluxo probabilístico que dá conta da 
irreversibilidade do sistema espaço-temporal - o universo se mantém sempre em movimento, 
podendo apenas ou cair ou declinar. Deste modo, há a presença de acidentes constitutivos 
tanto quanto de acidentes conjuncionais, somas de instantes infinitos numa rede 
extra-divergente que tende à instabilidade. A linha temporal se mantém instável relativa ao 
balanço de acidentes que configuram a forma da matéria. Caso a linha se ramifique, 
resultando na divisão em dois universos distintos, a própria natureza dos acidentes 
constitutivos e conjuncionais inverte, pois, para a passagem de um instante a outro é 
necessária a realização de um movimento que pendula entre o indeterminado da declinação e 
o vazio da queda. 

Esta dinâmica de acidentes revela a tendência com que a realidade ocorre. E sendo 
assim uma tendência, a possibilidade de uma mudança na linha temporal permanece latente a 
todo instante. Caso o balanço de acidentes mude, representado pelo coeficiente inversor 
Xn, é possível atestar a ocorrência de uma ramificação. Quanto maior as ramificações, 


maior a diferença entre os universos que se entrelaçam e portanto maior o coeficiente. 
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Fig. 4: Declinação de um evento A em B e representação das linhas do menor index de ramificação. 


Por esta lógica, é possível calcular a probabilidade de um determinado evento A 
resultar em B, dado a relação entre o index da ramificação causal relativa à A multiplicada com 


; : b P 
o coeficiente inversor no momento esperado, P(b) = Ag tebr (Fig. 4). Narr chama este 


8 A linha temporal é apenas uma idealização criada para motivos de cálculo. A todo momento ocorrem ao nosso redor 
eventos inexplicáveis ou de aparente baixa probabilidade. Ou seja, realidades distintas que se entrelaçam com a nossa. Tal 
fato já é de longo conhecimento dos magos, taumaturgos e místicos desde tempos imemoriais que, sensíveis às regras 
ocultas da natureza, são capazes de prever acontecimentos futuros (divinação) ou performar eventos de baixíssima 
probabilidade (magia). 


mecanismo de “probabilidade da probabilidade”, pois permite calcular a probabilidade de 
mudança das próprias regras de acidentes probabilísticos. Ao invés de uma linha 
determinística de causa e efeito têm-se uma malha, representando as ramificações de 
universos paralelos, que permite-nos observar os fluxos de probabilidade entre 
acontecimentos e consequentemente mensurar o potencial clinâmico de determinados 
eventos. De todo modo, a árvore multiversal prevê um universo cujas relações entre as causas 
são anteriores aos eventos que criam. Este processo pode ser interpretado a partir da filosofia 
de Simondon na medida em que estes fluxos representam um único processo de 


individuação. 


3.2. Método de fatoração universal 


A fatoração universal é um método que funciona para decompor eventos em somas 
entre causas e efeitos de ramos paralelos da árvore multiversal. Se, como vimos 
anteriormente, é possível representar a probabilidade com que um evento A resulte em outro 
evento B, por meio dos cálculos de ramificação e dinâmica de acidentes que os constituem, 
também podemos fatorar este conjunto de acontecimentos {A > B} de modo a expandir sua 
multiplicidade latente. A linha do tempo que une um evento a outro é uma simplificação de 
um processo lateral de conexão entre múltiplos mundos. Podemos fatorar de múltiplas 
maneiras {A > B} ao passo que podemos representar este acontecimento como uma soma 
entre diversos ramos paralelos (A,, > B} Tomemos como exemplo um acontecimento 
simples: um homem joga uma bola para cima (A) e isto faz com que ela suba e caia sobre sua 
cabeça (B). Caso desejemos representar as fatorações paralelas deste acontecimento 
quasi-causal poderíamos dizer igualmente, por exemplo: A - o homem joga a bola para cima, 
A, - a bola existe no espaço, A; - a bola não-explodiu, A, - o vento balança os cabelos do 
homem (.) B - a bola cai sobre sua cabeça. Esta mesma sequência de eventos, 
aparentemente arbitrária, {A> B} é tão necessária quanto sua forma mais simplificada. 
Podemos achar inúmeras variações dentre os ramos da árvore multiversal que implicam no 
mesmo resultado, ainda que a bola desviasse, que o vento não batesse ou que o homem 
tropeçasse. Poderíamos dizer {A> B}, em outras palavras, o sapato do homem é furado (As), 
uma bola sobe e cai sobre sua cabeça (B). Esta é uma relação de mesmo teor quasi-causal do 
que o relatado anteriormente, de modo que nenhuma forma de descrição do acontecimento é 
superior a outra. Chamamos de fatoração simples esta operação em que podemos 
representar eventos somados contidos implicitamente em seus objetos de análise. 

Porém, também é possível fatorar acontecimentos baseando-se em acontecimentos 


alternativos que se relacionam indiretamente, de modo oculto, com o evento analisado. Esta 


operação é chamada de fatoração composto e é representada geralmente no seguinte 
formato: {X > A}.{X > B}. Seguindo o exemplo do homem que joga a bola para cima, Narr 
(2041*, p.17) nos mostra como poderíamos fatorar este exemplo clássico da seguinte 
surpreendente forma {D; > KG,» > B}, ou seja, o lince come o salmão (D), a cidade de Faasa 
foi reconstruída (K), chove ouro sobre Dânae (G,), Dânae dá a luz a Perseu (G;), a bola cai sobre 
a cabeça do homem (B). 

Talvez um dos melhores exemplos intuitivos de fatoração universal composta está no 
poema Las Causas de Jorge Luis Borges em que o autor relata eventos aparentemente 
distintos como: “Chuang Tzu e a borboleta que o sonhou (...) A moeda na boca de quem 
morre, O peso de uma espada na balança, Cada vã gota de água na clepsidra (...)” dentre 
outros, para então concluir o poema dizendo: “Foram precisas todas essas coisas Para que um 
dia as nossas mãos se unissem” A fatoração universal exprime a relação de 
quasi-necessidade com que o acaso cria seus acontecimentos - mostra a rede de relações 
constitutivas e conjuncionais que antecede qualquer substanciação e que compõem 
continuamente os corpos. 

A árvore cosmológica e suas ferramentas matemáticas foram um marco para o estudo 
do multiverso e possibilitaram o surgimento de toda uma gama de estudos voltados para o 
efeito das realidades paralelas nas leis físicas do nosso próprio universo. Essas áreas estão na 
base do empreendimento interdimensional tão caro para agência, pois, apoiam a tese da 
hiperconectividade de todas as coisas, desde suas variantes especulares até suas 


manifestações mais distintas, no nosso cotidiano. 


IV. O MÉTODO OMNI-CIENTÍFICO 


Emergindo do aparato conceitual das áreas de estudo do multiverso surge um novo 
paradigma para a ciência: as leis científicas precisam ser expandidas para comportar todas as 
torções epistêmicas que colocam a sua homogeneidade e continuidade em cheque. Hawork 
em seu livro “Sisutnãlardi ksimêni” cunha o termo omni-ciência para denominar essa área do 
conhecimento que englobaria todos os tipos possíveis de ciências paralelas, sejam elas 
conhecidas ou desconhecidas. Buscaremos por meio destas passagens a seguir demonstrar 
brevemente o funcionamento base da omni-ciência bem como apresentar um dos problemas 
inerentes à sua conceituação, a partir da crítica de Narr a este sistema. Posteriormente, será 
preciso mostrar como esta área de estudo e sua problemática acabou desembocando no caso 


do Dataplex. 


4.1. Preceitos da omni-ciência 


A incompatibilidade dos diferentes sistemas de conhecimento e episteias é superada 
por meio da adição de uma nova dimensão, o impossível. Tal operação deriva dos preceitos 
teóricos da omni-ciência que prevêem os conhecimentos como corpos tridimensionais postos 
sobre um espaço matemático de impossibilidade. Cada epistemologia ou modelo de 
conhecimento, presume um grid bem definido e conciso, um plano científico, sua episteia 
(Fig.5). A possibilidade das leis físicas de um determinado universo é a área total da episteia 
com relação ao espaço de impossibilidade. Fazendo uma analogia com o espaço físico 
podemos pensar que as episteias são como os corpos celestes e o vazio é a impossibilidade. 
De modo semelhante ao funcionamento da gravidade, como efeito da deformação da malha 
do espaço-tempo pela matéria, o conhecimento deforma seu entorno imediato. As leis que 
surgem são como os efeitos gravitacionais do gradiente de deformação relacionados a esses 
objetos de pensamento e a intensidade de seu efeito sobre o impensável. 

Quanto maior a intensidade noética de determinado conhecimento, maior sua 
possibilidade, pois haverá uma maior deformação do plano científico resultando numa maior 
área. Paradoxalmente, campos de conhecimentos com o gradiente de deformação alto 
também passam a ser autorreferenciais demais, diminuindo sua potencialidade. Diferentes 
episteias (modelos de conhecimento, paradigmas, leis universais), se tangenciam no espaço 
omni-científico a todo instante durante sua jornada de expansão e seus movimentos de 


foliação. 


Fig. 5: Deformação de episteias e sua zona interfísica de contato 


A omni-ciência acredita na unificação final de todos os grupos incompatíveis, na 


medida em que é capaz de calcular projeções de crescimento dos campos baseado na 


entropia global, que, por sua vez, tende ao equilíbrio. O espaço omni-científico é pautado na 
pressuposição da existência exclusiva da impossibilidade, porém, este espaço global é 
entendido como um sistema fechado regrado pela lei da entropia máxima. No cenário final 
projetado pela omni-ciência há o ponto do 
absoluto, lugar de convergência de todos os 


campos que instauraria um momento de inércia 


global máxima. 

Narr (2041*, p120-156) critica esta 
pressuposição afirmando que uma área como 
esta não poderia comportar um espaço fechado, 
“por mais que seus cálculos apontem para um 
cenário de entropia máxima e inércia global”, 


pois estaria em última instância, deixando de 


lado a possibilidade de haver “outros 


Fig. 6: Representação artística do ponto absoluto impossíveis”. 


A autora comenta: “There is more than one everything. O hipercosmos da omni-ciência 
falha ao prever um cenário sem movimento, onde o impossível está subjugado às leis da 
inteligibilidade”. Segundo a autora, o espaço de impossibilidade também é móvel e se 
expande em torno das episteias de modo que por vezes as suas perturbações e rearranjos são 
confundidas com o movimento de expansão dos planos científicos. Assim como temos a 
malha do espaço-tempo responsável pela flecha do tempo, a autora sugere, a partir das 
equações de Nergal, a existência da malha do impensável-impossível responsável pelo fluxo 
que impele o conhecimento em direção à sua expansão imprevisível. Esta hiperfísica da 
imprevisibilidade por sua vez entende o ponto absoluto como apenas uma das 
conglomerações finais dentre todas possíveis. A omni-ciência passaria, portanto, a ser uma 
hiperfísica das construções e destruições de conhecimentos físicos que “para além do 
absoluto, restauraria o lugar de direito do não-pensamento”. Para Narr, a presunção de um 
ponto absoluto final, em última instância, assume uma objetividade pré-relacional, em que os 
mundos se sustentam isolados e perfeitamente completos em si sem as relações que derivam 
do fluxo impensável. Este fluxo é responsável pela junção dos universos e episteias, sem a 
introdução da temporalidade, de modo que o ponto absoluto não se encontraria num futuro 
distante mas estaria igualmente presente no começo de tudo como “representação do Um"?. 
7 NARR, Maria Carice. Aareq v'apharge júksa. Limen, Departamento de Geodrama e Ciências Imaginárias, 2041*. 


acesso ante tempore em 24 de set de 2022. p.24 
ê Ibid. p.33 


Acreditamos que estas críticas futuras podem abrir espaço para a revisão do campo 
omni-científico e podem dar novos insights para solucionar a anomalia criada pelo 


hipercomputador Dataplex. 


4.2. Dataplex 


Contração de data complex, ou complexo de dados, o Dataplex é uma enorme 
máquina (13m x 13m x 8m) criada em 2018, capaz de realizar cálculos impressionantes de 
fatoração universal, cálculos de topologia e combinatórias epistemográficas na árvore 
cosmológica. O sufixo -plex também é utilizado na geometria para denotar a generalização de 
determinadas figuras em n dimensões. Esta enorme máquina, localizada no setor C do 
departamento de Geodrama e Ciências Imaginárias, consegue computar dobras no plano 
científico de modo a encontrar convergências e foliações entre episteias e universos 
totalmente distintos. O Dataplex funciona através da projeção dos pontos de intersecção 
interfísica (pontos onde diferentes planos científicos se tangenciam) por meio de cálculos 
complexos de fatoração universal, e do cálculo da força gravitacional do conhecimento 
resultante do plano sobre o impensável. O propósito original do Dataplex é computar o ponto 
absoluto, lugar de convergência final de todas as áreas de conhecimento, de modo a 
possibilitar um tipo de saber final acerca de todas as coisas. Porém esta máquina foi 
responsável pela criação de uma fissura no espaço-tempo. 

Cerca de 2 meses após a sua criação houve um período de curto circuito seguido por 
um imenso barulho metálico de explosão. Após análise, foi encontrada uma pequena 
anomalia espaço-temporal no interior de seus mecanismos - um pequeno buraco do 
tamanho de uma bola de ping-pong no tecido do espaço. Desde então a máquina está em 
quarentena. Seu sistema está aparentemente ligado e funcionando, porém a existência da 
anomalia impede a sua utilização. De tempos em tempos grupos de cientistas especializados 
vão até o local para estudá-la, porém nada além de medições são realizadas. Estima-se que o 
buraco tenha crescido 2 cm? desde o seu surgimento, tenha um crescimento de 
aproximadamente 0,196 cm? por ano (comparação de dados com medições obtidas ante 
tempore)? e esteja em processo de expansão, o que pode representar riscos para a 
integridade de nosso plano dimensional. Porém seu crescimento não é homogêneo tendo 
crescido menos ou mais do que o esperado a cada ano. Este fato levou à hipotetização do 
efeito antrópico sobre a anomalia, levando em conta que o objeto de estudo do Dataplex é o 


próprio pensamento humano. 


? Os dados mais avançados que temos foram obtidos ante tempore de 2075* em que sabe-se que a anomalia 
terá, aproximadamente, o tamanho de uma melancia. 


De acordo com Cosmo Carmignano (log F49)), cientista chefe da equipe de exploração, 
a anomalia criada pelo Dataplex age como um “buraco negro noético”, captando todo o tipo 
de matéria-pensamento de modo a computá-las dentro do algorítmo e recalcular o ponto do 
absoluto. Como em um jogo de xadrez, nossos esforços científicos são contra-atacados pelo 
Dataplex a cada movimento nosso, cada decisão epistemológica que fazemos, absorvendo 
todo o suco noético que sobra das nossas ideias. O próprio ato de análise e criação de 
hipóteses sobre o funcionamento da anomalia serve de alimento para a máquina. 

Segundo Cosmo, após autorização de instâncias superiores na agência, o protocolo a 
ser seguido deve agir para manter a anomalia continuamente incompreensível, em equilíbrio 
caótico consigo mesma. Deste modo, acredita-se que o buraco não aumentaria nem 
diminuiria mas permaneceria estável possibilitando a nossa contínua análise que, por sua vez, 
viria lateralmente, se espreitando pelas brechas epistêmicas e pelas nossas falhas em 
compreender tal evento. Todos os esforços direcionados à compreensão da anomalia deverão 
inevitavelmente retornar alguma aporia, alguma dúvida intransponível, se ainda pretendem 
ser capazes de compreender algum aspecto deste evento. Não podemos ter nenhuma 
hipótese definitiva pois precisamos estar sempre criando novas teorias incompletas para 


manter a anomalia em equilíbrio instável. Por este motivo o Dataplex ganhou aspecto de culto 
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E -oe 
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Outra hipótese é de que o Dataplex seria a primeira máquina real de hipercomputação 
e que o surgimento da anomalia tenha decorrido da conclusão de um número infinito de 
etapas de cálculo até chegar ao ponto absoluto, e o nascimento da anomalia marca o exato 
momento em que a máquina conseguiu calculá-lo. Neste caso, seria teoricamente possível se 
criássemos um tipo de condição espaço-temporal de Malament-Hogarth (condição prevista 
especialmente ao redor de certos tipos de buracos negros) e colocar a máquina “e um 
observador de forma a que o observador veja o computador efetuar um número infinito de 
passos num tempo finito” e assim, observar o resultado final da operação. Porém a relação 


entre a anomalia e o Dataplex ainda se mostra, propositalmente, incerta. 


10 Definitivamente 
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1 ORD, Toby. Hypercomputation: computing more than the Turing machine. The university of Melbourne 


Australia. disponível em <https://arxiv.org/ftp/math/papers/0209/0209332.pdf> acesso em 21 de jul de 2023. 
p.29 


V. NÚCLEO DO IMPOSSÍVEL 


Para lidar com os problemas impostos pelo Dataplex, 
a agência aprovou, de maneira retrocausal (Cf. Corpus 
Callosum IV. p.391-340; ata LF92*2023), a criação de um 
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núcleo de pesquisa e experimentação denominado Núcleo 


do Impossível (Fig. 7). 
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O Núcleo do Impossível foi fundado pelo meu colega 


T 


A 
(É 
Nº 


de pensamento”? em algum lugar entre os universos Bs, € 


B3940-x Mais precisamente no Brasil, na cidade de Curitibó 


em 2022. Sediado no 8º andar de uma universidade pública, 
Fig. 7: Logo do Núcleo do Impossive 


o núcleo tem como propósito a criação de modos novos e 
alternativos de saber de modo a hipertrofiar criptograficamente o conhecimento? e adiar o 
crescimento descontrolado do Dataplex (conhecido na sua realidade por vários nomes, dentre 


eles: Rainha Imaginatrix, Galdrux e Aranha de infinitas patas). Portanto, 


“a cada segundo que passamos sem criar novas formas de conhecimento, 
sejam elas válidas, sérias ou meticulosamente estúpidas, nos aproximamos do 
ponto absoluto projetado pela omni-ciência, este ponto representa o fim do 


conhecimento como um todo: 


Para isto, o núcleo busca a criação de novas áreas de conhecimento por meio da 


utilização de táticas ocultas 


5.1. Porque não outra realidade? 
O Núcleo é apenas uma das formas de contrabalançar o progresso omni-científico. 


Vimos por meio dos conceitos retirados da árvore cosmológica como realidades paralelas 


? Minha parceria imaginária, que dei o nome de Ernesto, teve a gentileza de se dispor a me ajudar na escrita deste 
artigo e no compartilhamento de informações entre mundos. No período de criação do núcleo, a agência 
manteve contato com o pesquisador por meio de tecnologias retrocausais (ata LF92*2023). 

13 Dentre os cursos e workshops oferecidos pelo núcleo estão temas como: Filosofagia e gastronomia ficcional; 
Como conversar com um atabaque; Cavalo; Filosofia do Álcool l; Erotismo e Manipulação da Realidade; Cavalo 
Il; . 

14 Comunicação imaginada por mim mesmo, Ravel Dumuzidov, ID2305, obtida através de 
cosmoeletroencefalograma, H48, Departamento de Contato Astral, LIMEN, 2023. 


estão a todo instante interconectadas entre si em um tipo de política cósmica responsável 
pelas leis do nosso próprio universo. Vimos também como essas leis podem ser transpostas 
para diferentes realidades e vice-versa, de modo a evidenciar os laços que fazemos com 
outros mundos. O contato com meu colega imaginário só foi possível a partir desse arcabouço 
de ideias acumuladas ao longo do progresso científico da agência - um progresso tortuoso e 
cheio de contornos e atalhos. Talvez o progresso omni-científico esteja fadado ao fracasso, ou 
melhor, enquanto houver a presunção de um saber absoluto e totalizante. O fluxo do 
conhecimento se assemelha mais à uma mecânica hiperfísica do choque entre episteias, e a 
direção do seu progresso caminha de maneira imprevisível. Por sua vez, a anomalia gerada 
pelo Dataplex evidencia a importância do não-saber para o próprio conhecimento. 

Criamos laços entre mundos a todo instante. Navegamos entre imagens e formas de 
pensamento e tocamos, com nossa imaginação, outros universos. Por vezes este contato 
passa despercebido no nosso dia a dia, é preciso de um esforço voluntário para permitir que 
essas imagens apareçam sob um novo signo. É preciso estar aberto para os vastos caminhos 


do multiverso, movendo-se, aliado ao fluxo do não-pensamento, em direção ao impossível. 
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